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Neste trabalho, os autores apresentam os resultados de levantamento das 
condições sócio-econômicas e sanitárias do Tanquinho, bairro de Botucatu (SP) 
e dos exames de fezes da população de zero a quinze anos dessa área e uma 
associação entre essas duas séries de dados. Fundamentados nestes, os autores 
encarecem o papel das condições sócio-econômicas e lembram a importância 
destas no planejamento e execução de programas de atenção médica.

INTRODUÇÃO
A importância dos dados de morbidade 

no desenvolvimento e no planejamento da 
atenção médica nos levou a levantar as 
condições sócio-econômicas e sanitárias do 
Tanquinho, bairro de Botucatu (S.P.) e, em 
seguida, a constatar a prevalência de para- 
sitoses intestinais na população de zero a 
quinze anos, desse bairro, e a associar essas 
duas séries de dados.
MATERIAL E MÉTODOS

Para nossos objetivos, definimos o Tan­
quinho como sendo a área de 370.320 me­
tros quadrados, na região sudoeste do dis­
trito sede de Botucatu, compreendida en­
tre os seguintes limites: Rua Fernandes 
Cardoso, Rua Rodrigues do Lago, Rua Vis­
conde do Rio Branco e Rua F.

As condições sócio-econômicas e sani­
tárias de todas as pessoas da comunidade 
(808) foram levantadas através de entre­
vista pessoal, usando-se ficha utilizada em 
trabalho anterior(2) (vide anexo 1). As 
profissões foram padronizadas segundo HutchinsonO) .

Foram solicitados exames parasitológi- 
cos de fezes para toda a população de 
zero a quinze anos, que era de 372 pessoas. 
No entanto, apenas 287 (77,1%) quiseram 
colaborar. Tais exames foram realizados 
pelo Instituto Adolfo Lutz desta cidade, 
segundo as técnicas rotineiras de Hoffman, 
Willis e Rugai(“).
RESULTADOS

Os resultados do levantamento sócio- 
econômico e sanitário da população estão 
distribuídos nos seguintes itens:
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As tabelas de 1 a 7 mostram a distri­
buição da população quanto à idade (tab. 
1), escolaridade (tab. 2), naturalidade 
(tab. 3), renda mensal (tab. 4), profissão 
(tab. 5), procedência (tab. 6) e destino dos 
dejetos (tab. 7).

Ainda sobre os dados gerais da comu­
nidade, constatamos que 22,43% das casas 
desta área são de madeira e 69,23% de 
alvenaria. Das 156 casas existentes, 12 
(7,63%) mantêm proximidade com está­
bulo ou cocheira e o lixo é removido pelo 
sistema de coleta pública em apenas 
37,83%. Cerca de 69,90% das casas têm 
água fornecida por rede pública e apenas 
4,74% obtêm-na do poço. O número mé­
dio de pessoas por casas é 5,17 e o índice 
de promiscuidade revelou-se aproximada­
mente 3/1.

A análise dos resultados parasitológi- 
cos, sumariados nas tabelas de 8 a 15, nos 
mostra que nossa população é formada por 
seis grupos:

1. indivíduos parasitologicamente ne­
gativos;

2. indivíduos parasitados por um hel- 
minto;

3. indivíduos parasitados por um pro- 
tozoário;

4. indivíduos parasitados por dois ou 
mais helmintos;

5. indivíduos parasitados por dois ou 
mais protozoários;

6. indivíduos parasitados concomitan- 
temente por helmintos e protozoá­
rios.

Aquelas tabelas refletem essa distribui­
ção por idade e sexo, com exceção das duas 
últimas situações: encontramos apenas
uma associação de dois protozoários, no 
caso E. coli e Giardia lamblia, e quanto à 
parasitose concomitante por helmintos e 
protozoários encontramos alta variabili­
dade e baixa freqüência (vide anexo 2), 
resumidos na tabela 15.
DISCUSSÃO

Mais de dois terços dos habitantes do 
Tanquinho recebem água encanada e se­

tenta por cento têm um destino adequado 
dos dejetos. No entanto, mais de oitenta 
por cento dessa mesma população apre­
senta parasitoses intestinais, das quais 
apenas um quarto se tra ta  de monopara- 
sitose.

Isto sugere uma associação de parasi­
toses não só com as condições sanitárias 
mas também com a situação econômica. 
Tal fato viria explicar porque muitos pro­
gramas de melhoria de condições sanitá­
rias através da instalação de fossas e 
abastecimento de água, feitas por órgãos 
de saúde, nem sempre influem na preva­
lência das verminoses nas áreas traba­
lhadas .

A alta prevalência de parasitados, 82,6% 
(Vide tabela 8) e a ausência de E. hysto- 
litica estão concordes com os resultados 
de Artigas e Coutinho que analisaram a 
população operária da Cidade Universitá­
ria de São Paulo (1). Igualmente, as altas 
freqüências de A. lumbricoiães e T. tri- 
chiurus refletem as condições de uma po­
pulação de tipo urbano de nível sanitário 
baixo. Por outro lado, porém, queremos 
salientar o fato de que, dos positivos, pe­
quena parcela o era por apenas um para­
sita, como mostram as tabelas 9 a 12, fato 
esse não mencionado no trabalho supra­
citado .

A igualmente alta prevalência de An- 
cylostomidae vem também mostrar grande 
evidência daquela situação, desde que lem­
bremos que sua prevalência depende de 
recursos sócio-econômicos bem elementa­
res, com o uso de calçados (5, 6).

AGRADECIMENTOS
Os autores desejam aqui externar seus 

agradecimentos à Dra. Cecília Magaldi e 
ao Dr. Lupercio S. Cortez Júnior, docentes 
do Departamento de Medicina Preventiva, 
Social e Saúde Pública da Faculdade de 
Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, 
pela orientação constante e ao Dr. Hélio 
Malheiro, Médico-Chefe do Distrito Sani­
tário de Botucatu, pelo grande apoio e à 
equipe do Instituto Adolfo Lutz de Botu­
catu pela execução dos exames laborato­
riais .



r

Jan.-Fev., 1973 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 27

SUMMARY
In the present paper, the authors presents a) — The results of a survey 

abouth the socio-economic and sanitary conditions of Tanquinho, dlstrict of Bo­
tucatu (São Paulo); b) — The results of the zero-to-fifteen population stool 
examinations and c) — The association between these two series of data.

So founded, they endear the socio-economic condition role anã remind its 
importance in the planning and execution of medicai attention programs.
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